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Çasa Militar 
admite falha de 

tL4b segurança nó r A 
Fernando Henrique só 

foi retirado de 
deque três minutos 

depois de desabamento 
ITAMAR GARCEZ  

RASÍLIA — A Casa Militar 
MI do Palácio do Planalto reco- 

nheceu ontem que houve fa-
:1:hã ria segurança do presidente 
"F'ëlnando Henrique Cardoso du-
94ffite sua viagem a Carajás (PA), 

1 1-Yógdia 31. Uma Parte do deque da 
kipiscina da Casa de Hóspedes da 

orripanhia Vale do Rio Doce, on-
-de:estavam 20 jornalistas, desa-
cboü e três repórteres ficaram feri- 

A outra parte, ocupada pelo 
Pfésidente e oito governadores, re-
-.Sstiu. Se ruísse, o acidente pode-
tiàSer ainda pior, já que ela fica a 
–cer:ca de dez metros de altura. 
-"-"Realmente, o presidente deve-
, 'ria ter sido retirado da área de 
imediato", admitiu o chefe da Casa 

"'Slifitar, general Alberto Cardoso, 
".Viè é responsável pela segurança. 
'Pélri menos três minutos se passa-

, rarn até que Fernando Henrique 
-fõSSe tirado do deque. Mas Cardo-
so garantiu que "em nenhum mo-
mento o presidente correu risco". 

'Logo depois do acidente, Fer-
-~do Henrique mostrou preocu-
-p4ão quando comentaram que a 
'parte do deque onde estava tam-
bém podia ter desabado. No Pla-

-Yiàlto, alguns assessores conside-
'Mn que a Companhia Vale do Rio 
-Dbee; que ergueu a estrutura em 
9.itIlta da piscina há oito anos, é a 
responsável pela sua fragilidade. 

::.1a avaliação de Cardoso, a par-
'Ye`Cio deque ocupada pela comitiva 
presidencial não desabaria. Mas 
it'éConheceu que o pedaço em que 
"êgtàvam os jornalistas não foi vis-
't(itiado e que a segurança não pre-
Viti a possibilidade de desabamen-

`toT-0 general disse que o "ímpeto 
,profissional (dos jornalistas) os 
-Tê','/aria à concentração, causa do 
' acidente". "Peço-lhes que nos des-
'dilhem por isso", acresc

t\
entou,— 
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